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Bendita entre as mulheres! 


A mulher eleita, que entesoura o relicário para o desdo- 
bramento de outro sêr, deve enclavinhar as mãos a Deus: inicia-se uma 
ascensão; sobe um altar, como privilegiada sacerdotisa da humanidade; 
descem-lhe em mésses, pela cabeça, os dilúvios hereditários. Agitam- 
lhe o corpo, uzina de nove meses, ns idades; vai emergir um mundo. 
Faça-se a luz! ; 

Nela germinará um apóstolo ou um criminoso, uma predestinada 
ou uma vencida. Nobrezas de berço, preconceitos de raça, atropêlos 
de pauperismo não impedirão que seja o ante em crescimento, nas 
nebulosas de amanhã. índustrial ou soldado, egoista ou bom, tropeiro 
ou condutor de massas. k 

Descerra-se um poema de ternura e preocupações a todas 


essas mulheres, por mais iletradas ou cultas, não tanto a contração de: 


músculos e tendões, mas pelas crises espirituais. A fecundidade torna-2s 
mais respeitáveis: o gênesis lhes flutãa nas velas; os selos, como 
fontes pululantes, vão fluir a energia da raça, em gôtas brancas; 
glóbulos de sangue de milhões alf se distribuem. Vibram-lhes, nos 
olhos, os frêmitos da criação. Eles concentram a vida em movimento, 
o dínamo que não pára. Tu, homem vaidoso, fôste apenas o contáto 
que abriu o transmissor da corrente... 

Sê digno e consciente dêsse gesto e assume n responsabilidade 
dessn atitude: tua fuga covarda poderá motivar infanticíidios e 
Sulcídios, misérias e despenhadeiros, O instante germinativo, na 
mulher, assinala o desprendimento e a renúncia: não se pertence 


“ mais, julgando. que, nm noites redimidas do ventre, fulgura uma 


constelação. à 
II 
St recebeste a anunciação da maternidade, agradece no Senhor. 


Foste escolhida, entre milhões. Ha milhões de criaturas, em que 
finmeja n avidez materna, e não pódem ou não devem ser mães, — 


não podem por insuficiências orgânicas, não devem por exelusivismos 


sociais. Ha tambem as que não querem ser mães: esfacelam os 
filhos já acionados pelo sopro vital. Decepam os cordões que uncm 
dois mundos, arremessando-os cruclmente aos abismos, onde, -no 
silêncio, rugirão clamores. Não evitam; assassinam o filho, que, 
mesmo sem haver nascido, já está vivendo. 

Si te ofertarem, ou ofertaste o dom supremo da vitalidade, 
ressurges uma hora suprema. trazes os hálitos do céu, a eternidade do 
sangue, o fortalecimento de tua Pátria. Mesmo pobre, acendeste uma 


flama no coração, e milhares, estéreis ou condenadas á esterilidade, 
invejam o teu destino. Pensa nos milhões de sonhos mortos, de 
estrangulamento dos anseios femininos mais desejados, de prenúncio 
de velhice na adolescência, de melancolia sem remédio, e beniiz o 
teu destinc! Nos lábios roseados em acalantos, o ilioma se transfi- 
gura, por meio de palavras comuns, em escalas de doçura e perfeição. 

isse vcalanto, porque é divino, domina orquestrações, — irromye 
da espírito imo ínl. o 


III 


A maternidade, de tão grandiosanão pôde isolar-se a planos 
materais. Uma professora devetada lhe condiciona os atributos; uma 
irmã de caridade. velando órfãos ou enfermos, Ike encarcera os 
dosvêlos. E, à medida que marulham as agonias do mundo, Surgem 
falenges protetoras, embora sem hábitos, ou tom os hábitos subsii- 
tuidos pelo avental da cruz-vevmelha, pela ação cem lactários, em 
leprosários, ou recolhendo órfãos no seu próprio lar. 

Admiravel é o desdobramento secular das religiosas nos hospitais 
e conventos, nos urbes e solidões, após anos de experimentação vecacio- 
nal; não menos admiravei é o sacerdócio altruista das enfermeiras 
que partem para as frentes dos exércitso, onde não ha isolamentos 
de retaguarda, para os antros e prestíbules, combatendo o perigoe. 
muitas vezes sosinhns, protegidas pela consciência e por Deas. 
Ambas cedem nos invencivais imperativos maternos — uma na 
mornidão conventual, na vigilancia los hospitais; outra na assistência 
nos enfermos desconhecidos, ou entre o trepidar da metralha. Apertam 
cabeças feridas ao seio, tão atribuladas, nessa hora, como qualquer 
dorotéin. 

Quando passar uma professora ou enfermeira, descobre-te, conto 
te descobres ante uma irmã-de-caridade: ambas são mães espirituais, 
cujo amôr sublime se estende diretamente nos filhos que não trazem 
o seu sangue, mas trazem os fluidos cternos do espírito. Estes não 
se esvasiam nunca. 


IV 


Ha mães sem ns infuências Jo parentesco, suneriores às por- 
tadoras dessas influências. Supõem que produzir é nroduzir biologi- 
camente e entregá-los a braços mercenários, sem cuidados pelo futuro, 
Deixam-nos em casn, vão para as noitadas festivas. Exibem-nos ás 
visitus, como bonecos encaracolados; são mães para o desleixo, a 
blasfêmia, a censara; diferenciam os rebentos de mesmo pai, 
semeando complexos e discórdias. Sabem que os filhos são o ressur- 
zimento dos  prímeiros anos, com as mesmas qualidades e defeitos, 
com à hôa ou má educação do lar. As mães têm Jireito a homenagens, 
mas não fozem a obrigações sagradas. 

Não és mãe por haveres casado, por haveres cedido a um 
homem, mas pela compreensão daquêle elevado determinismo, — .€ 
caleinas e sentimento, quando acusas teu filho, quando o abandonas, 
quando o féres e humilhas por frases ou pancadas, Sangraste-lhe o 
corpo e, acima de tudo, lhe sangras a alma. 
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Ha mulheres que não deram o sangue, mas deram a akma, igual 
ou superior ao sangue, estabelecendo uma corrente de perêne gratidão. 
Deixas teu filho, por anos, com uma segunda mãe, ama verda- 
deiramente bôa: essas amas, pretas ou cabôclas, de mãos calesas, são 
superiores n muitas mães brancas, porque vencem pelo carinho, pela 
essistência, enquanto as mães brancas se esquecem... 
Ouves dizer: a voz do sangue, o sangue fala; não, quem fala; 
quem tem voz irresistivel é o espírito! 
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Nessa angústia clamorosa, que a guerra verteu no mundo 
soluçgunte, ús mães cabe uma enorme quota de sacrifício. Anós o 
morticínio universal, atingindo milhões, começará a reconstrução em 
cidades e lares. Regressarão tropas ás bases; dar-se-á o escoamento 
para fábricas e campos; filas e filas deixarão os quartéis, em buscmr 
de martélos, alviões e enxadas. As estatísticas assombrarão; os 
gráiicos já representam partituras de lamentações e desespero. O 
prazer agitará os homems da nova era, esquecidos até dos que se 
imolaram. Veremos milhões de órfãos, ouviremos o côro lancinante 
“das míiies velhas, que não terão mais o milagre de gerar, — a 
engústia das máíes valetudinárias, o retorcer da árvore sêca, de 
galhos espectrais, sem floração, destrutivel à misericórdia dos. 
temporais. N 

Ampara essas mães endoloridas, maxime aquelas que sô acredi- 
tam nas emoções: atuais, na transitoriedade da existência terrena, 
essas que entregaram o filho à Pátria, como a própria vida levedada 
em hóstia, e pensam que não o verão jamais, 

Eles voltam, mas nem sempre terão a ventura de passar as 
mãos desmaterializadas por aquelas frontes, onde a saudade plantou 
a desilusão. E ampara tambem, por frases piedosas, as mulheres 
solitárias, que nunca tiveram filhos... 


VI 


Escrevo para os humildes, Não para os grandes, os descrentes. 
Minhas palavras simples revõam, por momentos, como folhas arran- 
cadas a um arbusto pobre. Ninguem sabe para onde vôam, onde 
se perdem, — numa tenda, num trecho de rio, numa clareira de 
selva. De qualquer fôrma, poderão ser o humus que escorre sobre 
hortos de almas ignoradas. 5 

Escrevo para os pequeninos, Nem balões cativos, nem bóias 
iluminadas de algumas citações. Não vim discutir, expôr doutrinas, 
contestar intolerancias e flechadas anônimas. Vim espalhar estas 
- folhas ao vento, genuflexo ante o retábulo de todas as mães. Tendo 
passado a vida longe da casa materna, atravez de muitos anos, reve- 
rencio as mães adolescentes, abraço as mães velhas, certo que, em 
seus ' corações, sempre floresce uma palavra bôa para os órfãos e os 
sofredores. Estas folhas fogem com o vento; si pousarem, entretante, 
sob olhos maternais, suas retinas, molhadas de ansiedade e de 
saudade, lembrarão os filhos presentes ou distantes, talvez para 
sempre distantes. E êsses olhos sorrirão a estas folhas e aos dos 
ventos que as conduzam. 
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Scjam exaltadas as mães, ricas cu mendigas, em veludos ou 
em farrapos, nos palácios e nos ensebres, nas altas civilizações ou 
tribus perdidas em malocas, nas salas patriarcais das fazendas ou em 
nomadismos de bandos ciganos. 4 

Não aplaudas as restrições das leis antigas, felizmente corrigidas 
pelos códigos modernos. Como ilevia doêr a expressão — filho 
Wegítimo, vergastada sobre quem não teve culpa de haver nascido! 
Ha milhares de ilegítimos no disfarce dos lares legais: a lei, piedo- 
samente, os declara provenientes dos mesmos pais, quando, na real- 
dade, descendem de pais diversos. Mãe não é somente n que se 
consorcta, autorizada pelo sacerilote, pastor ou juiz, mas a que foi 
surpreendida em gerar, às vezes nté por ignorancia. Tudo isto deve 
ser evitado, cm bem dos filhos. Si, entranto, um menino se anuncia, 
si nasceu, só uma diretriz se impõe, social e religiosamente, — o 
amparo dêsse inocente, o amparo de quem o czeron. Casas e até 
colégios costumam repelí-los; incidem em condenação e abominação. 
Os atestados são fôrmulas legais e religiosas necessárias, mas não 
podem sufocar os protestos da consciência; não servem de passapor- 
tes para Deus. Desobedece a sociedade viciada que vela os clarões 
da vida, resumidos num sêr, ou os dógzmas que aconselham escon- 
derijos para entes a que não faltarão as bênçãos do mesmo Deus. 
E” possível que um dêsses entes vá pontificar em templos, interpretar 
leis, dirigir povos. 

Repudiá-los, abandonar os filhos que não trouxeram letreiros, 
é uma injustiça e um crime. Transforme-se o govêrno em generoso 
pai-comum, impedindo rebeldes e desnjustados de amanhã. Reage 
sempre, meu Irmão, e contribue para berçários, orfanatos, aprendi- 
zados, prestando assistência a todas as mães! 


VIII 


Existem mães que apenas tiveram filhos; mães-árvores que 
apenas deixaram desprender-se o fruto; mães que tudo receberam, 
material e espiritanimente, — conforto. casamento, segurança de 
futuro. E existem mães que os expelem nas Indigências, nas barracas, 
sem enxovais, sem olhos no porvir. 

Pensa no desespero das mães-operárias, cujos salários se dividem 
cntre“a roupa e o alimento da semente ainda em gestação; 

* pénsa nas que auferiram a ventura de vê-los a seu lado e nas 
que foram obrigadas á máxima das provas — afastá-los nara a 
educução; 

pensa nas mies que se sncrificaram á pobreza e no desconforto, 
nas de companheiros ébrios e irresponsáveis, nas mães infelizes que 
se consideram felizes com n felicidade do filho ausente; 

pensa nas mães tubcreulosas, por haverem lutado muito, e 
nas mães ult-ajadas, nas mães que enlouqueceram pelos filhos mortos, 
nas quê venderam o corpo para educá-los e se ocultaram “depois para 
não os envergonha-em; 

pensa nas mães heroinas que sopram a primeira respiração 
do filho com os últimos suspiros, que morrem ao dar a luz, ou 
recebem o aviso da morte e entregam êsse filho a mãos estranhas. 


: 


Pensa e, quando falares ás mães ou em mães, apõe uma estrela 
de purificação aos lábios, não consentindo que injustiças ou palavras 
acres lhes incidam sobre as frontes ou os nomes: suas cãs, sejam quais 
forem as linhas de conduta e amargura, devem resplandecer com a). 
alvura dos anjos da guarda. 
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As mães abnegadas não comportam nivel de comparações entre 
as cousas humanas. Nem amigos ilusórios, nem vitórias, nem praze- 
res, nem criaturas, nem romances. Estes pululam ás dezenas, modifi- 
cam-se, sucedem-se, nos ciclos do mundo exterior ou interior; proce- 
dem de contrastes e exigências, de equilíbrios de temperamento, de 
simulações e ameaças, de fraternidades imaginárias. O proclamado 
amôr, muitas vezes, decorre de compensações, até firmadas a injustiças 
e remorsos; não tem amôr a criatura, influenciada pela maldade, que 
deseja sacrificar-te no próprio egoismo desnaturado, apunhalando os 
teus sentimentos. Ha, por-certo, os excepcionais gênios de bondade, que 
sabem compreender e guiar os enfermos, os artistas, os homens de 
trabalho: são, antes de tudo, mães. Medita nessas verdades. Lembra-te 
de um dever: tuas mãos fortes devem sempre estender-se sobre os 
cnbelos de todas as mães, principalmente sobre os cabelos luarizados 
pela idade. ; 

Si estiverem mortas, mesmo assim te acompanharão, e as suas 
recordações, ainda para os incréus, são um bálsamo consolador nas 
diferentes situações da vida. ; 

Irmanam-se, desaparecidas, às figuras imortais de tua crença 
'i— anjo-da-guarda, bemaventurada, santa, guia benfeitor. 

Seguir-te-ão nas horas de sonambulismo, e lhe serás, conti- 
nuamente uma criança que ensnia os primeiros passos, conduzida 
sobre pontes em abismos. Sábio, forte, inteligente, sadio, on sem 
mérito de poder e cultura, enfermo ou alquebrado, tu te curvas ante 
seu vulto fragil, cujos olhos embaciados encerram sóis, cujas palavras 
narrastadas norteiam, cujam mãos trémulas são alavancas de salvação! 


x 


Mais do que a terra, cujas reservas se imobilizam, mais do que 
as águas, cujas correntezas se avolumam para as distâncias, as mães 
guardam os mistérios da terra e das águas — humus e força, póleus 
e dínamos motrizes. 

Germinada a semente, integra-se-lhe ás fibras e filamentos; 
durante nove meses, ha um coração maduro vitaminando um coração 
verde. Trasmudn-se em fonte inesgotavel, — é sangue, é lágrima, 
é leite, é suór, é n vida. 

Vieste do sangue, brotas numa alvorada de sangue, levas pelo 
resto dos dias os seus glóbulos maravilhosos; 

nos minutos de alumbramento, gritas em saudação bárbara, 
quer descendas de um gênio ou de um selvagem, e ela te envolve nas 
primeiras lágrimas, — rócio que velará tuna alma contra os incêndios; 
no leite, que lhe sugas, revivem famílias, gerações, pojando-lhe 
os seios de bemaventurança; 
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seu suôr, em agonia nas enfermidades e em estorco no trabalho, 
solda as idéias nas arrancadas pela verdade; 

proporcionando-te sangue, lágrimas, leite e suór, tambem tr 
propoíciona a vida, pela matéria e pelo espírito! 


XI 


Umas destinaram-se a túmulos dos filhos, como crisálidás 
humanas, maxime nos sertões, onde os têm sem assistência, como 
irracionais; outras são refletores, que lhes iluminam os passos. Encor- 
poram a reníncia, cem nervos e alma. Decorrem os anos, e auréolas 
lhes cireendam a fronte: argenteiam em irradinções de vontade. 

* Depois de rodar pelo mundo, de imergir a vista em cenas 
inocentes ou pecaminosas, de errar quase sempre, é um bem encontrar 
a iluminação em uma casa agreste, coberta da palha comum a todos, 
entre gente vestida de brim, arrimada á riqueza Jos próprios braços. 

Depois de rodar pela vida, maior consolo íntimo não póde 
existir — entrar em seu lnr de infância com o espirito liberto, sem 
as prisões ambiciosas da juventude, ouvir dominadores de roças e 
selvas, sentir a aproximação suave dos que partiram e nos guiam. 

Depois de rodar pelas lutas, esquecer-se de si mesmo, na since- 
ridade de um ambiente rústico, repousar sob olhares maternos, com 
a convicção de que se não mudou nas linhas essenciais, de que se não 
desmereceu, e de que, pela cordura e o desprendimento, ainda são 
possíveis novas batalhas pelos nossos semelhantes. 

Curva-te ante as mães que renunciaram por ti, ante as almas 
que, no contáto da terra e da geinte, insuflam a paixão da gente e da 
terra, — e pódes partir para os embates ou para a solidão. 


XIE 


Não é fncil descrever qual n emoção mais profunda, — si q 
nascimento ou a morte de Jesús, a Anunciação ou o Calvário... 

Não pódes precisar qual a emoção mais forte; — si a das 
mães que ninda vão gerar, si a das que perderam tudo. 

Medita: todo lábio entreaberto em orações no gênio materno 
merece bênçãos: ha mães que foram obrigadas a afastar-se dos filhos, 
afogando-se na tormenta das distâncias. Elas os seguem, elas os 
envolvem contra o perigo, renunciando-os por um bem maior. Não 
pagarias jamais as preces pela tua vitória, as orações de quem te 
vê sempre o filho das primeiras horas, quer conquistes ouro e posi- 
ções, quer te isolem nas grades de um cárcere. 

Os espíritos das mães não abandonam inteiramente a terra: 
nio aparecem, mas rezam; não são pressentidos, mas volteiam em 
torno aos entes queridos. 

Tens Mãe — és feliz; dispões de um templo, divinizado por 
govêrnos, religiões, raças, pátrias, um templo onde poderás entrar 
com a treva no coração e sair banhado em auroras. Nem é necessário 
que rezes. Os olhos maternos são divinatórios: verão teus pezares e 
alegrias na inviolabilidade do silêncio, apenas pelas contrações do 
rosto, e, em silêncio, na denúncia de um gesto, te darão o consolo 
supremo que ninguem mais te dará. 

Lembra-te que as Mães ignoram as expressões do egoismo — 
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eu te amei, ou te quís, eu te defendi; dizem sempre — te amo, en te 
quero, eu te defendo. 
E baixa a fronte ante a religião da maternilade, que, em 


todas as crencas e idiomas, só admite um dens e uma precê... 


XIII 


«Porque deve ser bendita a criatura que auxilia, respeita e 
exalta queni lhe deu o sêr! 

porque, em todas as horas, e maxime nesta hora, os corações 
maternos recolhem as maix altgs dô-ex, golpeados sem remédio; 

porque, em obediência a vozes interiores, os povos e as gerações 
devem crguer graças às Mães, logo apôs as graças a Deus; 

porque, sem o culto materno, êsses povos e essas gerações mer- 
gulhariam no aniquilamento e na maldição. 

“Vivas ou desaparecidas, as mães são a encarnação e o símbolo 

da renância: renúncia a tudo por essa Reniúncia imortal. 

Que assim sejal 


Rio Madeira — Fevereiro, 
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